
Análise do tamanho e da forma do ôvo 
em galinhas das raças Rhode Island 
Red e Light Sussex e do híbrido entre 

essas duas raças * 

E. A. GRANER e A. P. TRIVELIN 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 

Universidade de São Paulo 

ÍNDICE 

1) Introdução 29 4 4) Resumo e conclusões............... 389 

2) Material e método 294 5) Abstract 401 

3) Resultados 395 6) Bibliografia 402 

* Trabalho da Seção de Avicultura e Cunicultura. 

C
O

R
E

M
et

ad
at

a,
 c

ita
tio

n 
an

d 
si

m
ila

r 
pa

pe
rs

 a
t 

co
re

.a
c.

uk

P
ro

vi
de

d 
by

 C
ad

er
no

s 
E

sp
in

os
an

os
 (

E
-J

ou
rn

al
)

https://core.ac.uk/display/268263004?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


1) INTRODUÇÃO 

Se bem que o ôvo de galinha tenha sempre a forma oval, 
com uma das extremidades mais afinada que a outra, esta for
ma pode porém apresentar variantes de uma galinha para ou
tra, sendo entretanto razoavelmente uniforme numa mesma 
galinha. O tamanho do ôvo depende do peso de seus compo
nentes, principalmente do volume da gema e é regulado tam
bém pelo tamanho do oviduto da galinha. O estudo do tama
nho do ôyo, determinado simplesmente pelo seu peso recebeu 
muito mais atenção dos diversos autores do que o estudo da 
sua forma. Tamanho e forma do ôvo estão na dependência de 
muitos fatores, não só de natureza genética como também de
vidos ao meio onde as galinhas se desenvolvem. Contribuem 
para a variação a idade, o tamanho, a pausa na postura, a es
tação do ano e muitas outras causas e dai a dificuldade da aná
lise genética desses caracteres. Apesar disso, sabe-se porém que 
o tamanho e a forma do ôvo são controlados também por fa
tores hereditários (2, 3, 4, 5, 7, 8 e 10). Neste trabalho apre
sentamos, como contribuição para esses estudos, os resultados 
obtidos da análise da forma e do tamanho dos ovos das gali
nhas em postura no Aviário da Essola "Luiz de Queiroz". Agra
decemos ao Prof. Alcides P. Torres a critica e as sugestões apre
sentadas durante a realização desta análise. 

2) MATERIAL E MÉTODO 

O material que serviu para a presente análise constou de 
galinhas das raças Rhode Island Red, Light Sussex e do hí
brido Rhode x Sursex, em postura regular. Dos ovos desses crês 
grupos foram tomadas medidas do maior e do menor diâmetro, 
por meio de um compasso de espessura. Nenhum cruzamento 
foi planejado para o presente estudo, sendo utilizado o mate
rial existente na Seção e preparado para um estudo compara
tivo do valor do híbrido Rhode x Sussex como galinhas mistas. 
Como o número de galinhas da raça Light Sussex e do híbrido 
Rhode x Sussex fesse um pouco pequeno, repetimos a medição, 
nestes dois grupos, por alguns dias, afim de obter um maior 
número de dados para ulterior apreciação. O tamanho do ôvo 
foi analisado pelo valor dos seus dois diâmetros e não pelo seu 
peso, como feito por outros autores, e a forma pelo índice ob-
tdo da divisão do menor pelo maior diâmetro. O valor deste 



índice pode ser comparado àquele obtido por MARBLE (7), pa
ra outra raça, pois que este autor usou a mesma medida mul
tiplicada por 100. 

3) RESULTADOS 

A nossa análise centralizou-se na postura de um mesmo 
dia dos três grupos referidos anteriormente pois obtivemos as-
rm uma amostra representada por um número de galinhas di
ferentes, sem nenhuma repetição de postura. Dessa forma, con
seguimos medidas para os ovos de 727 galinhas da raça Rhode 
Island Red, de 80 galinhas da raça Light Sussex e de 158 gali
nhas do hídrido Rhode x Sussex. 

Para a raça Light Sussex, cujas galinhas estavam devida
mente aneladas, tomamos também as medidas dos ovos du
rante todo o período de um mês, afim de verificar a variação 
da postura produzida por uma mesma galinha. Fizemos assim, 
de início, uma verificação da variação dentro de um mesmo 
indivíduo. Escolhemos para isso as 30 galinhas da raça Light 
Sussex com postura igual ou maior de 14 ovos durante o mês 
da medição e com estes dados fizemos uma análise da variân-
cia para os três valores estudados, maior e menor diâmetro e 
índice menor/maior diâmetro. Os resultados desta análise es
tão condensados no quadro N.° 1. Podemos verificar por êle 
que, para os três valores estudados, a significância estatística 
permaneceu entre as galinhas analisadas, sendo a variação 
dentro delas pequena, como já constatado por outros autores 
e o que permite utilizar a medida de um ou poucos ovos para 
representar uma determinada galinha. As médias para os três 
valores estudados, para as 30 galinhas referidas, estão reuni
das no quadro N.'J 2. As médias para o comprimento estão con
tidas na segunda coluna desse quadro, na ordem crescente, a 
partir do menor valor obtido e as médias para os outros dois 
valores correspondentes (menor diâmetro e índice) nas colu
nas seguintes. Um exame do quadro N.° 2 mostra que os valo
res estudados formam uma seqüência quasi que contínua, sem 
qualquer tendência para formar poucos grupos distintos, indi
cando assim ser a amostra estudada constituída de uma mis
tura de várias linhagens. 

De posse da informação de que poderíamos razoavelmente 
usar uma só medida para cada galinha, fizemos a seguir uma 
análise da correlação entre os dois valores, maior e menor diâ
metro, nos três grupos em estudo. Os dados referentes a esta 
análise estão reunidas no quadro N.° 3. O número de galinhas 



da raça Light Sussex foi muito pequeno para indicar se o coe
ficiente de correlação encontrado era diferentes de zero; no 
caso da raça Rhode Island Red e do híbrido Rhode x Sussex, o 
número de galinhas permitiu constatar serem os coeficientes 
de correlação diferentes de zero. Uma análise pelo teste t, con
forme dados contidos na parte de baixo do quadro 3, indica 
que os três valores do coeficiente de correlação não são estatis
ticamente diferentes um do outro e o que significa ser essa 

correlação a mesma para os três grupos analisados. O valor 
desse coeficiente de correlação é porém, baixo, indicando exis
tir uma correlação positiva entre o maior e menor diâmetro 
do ôvo, porém fraca. Pode-se assim tomar o índice menor/ 
maior diâmetro para representar a forma do ôvo, como já uti
lizado por TORRES (9) em outra experiência. 

O tamanho do ôvo, de acordo com as medidas do maior e 
do menor diâmetro, tomadas separadamente, foi estudado. Os 



dados estão contidos no quadro N.° 4. Na parte de cima do re
ferido quadro estão os valores quanto ao comprimento e por 
onde se verifica que a raça Light Sussex tem ovos com um 
comprimento médio maior que aqueles da raça Rhode Island 
Red. O híbrido Rhode x Sussex apresentou um comprimento 
médio para os ovos menor que aquele da raça Rhode. Os va-



lores de t para a comparação entre os comprimento médio dos 
três grupos estão reunidos no quadro N.° 5, onde constatamos 
serem todas as diferenças significativas estatisticamente, mos
trando serem as três médias diferentes uma da outra. O fato 
da média do hídrido Rhode x Sussex ser menor que a média 
da raça Rhode indica não só haver uma dominância do com
primento menor sobre o maior como também uma interação 
de outros fatores. A variação da raça Sussex foi maior do que 
aquelas da raça Rhode e do híbrido, mas deve-se notar que a 
determinação da média da raça Rhode foi baseada em um nú
mero de galinhas muito maior do que aquele das outras duas. 

No que se refere à largura, a média da raça Rhode Island Red 
foi também menor do que aquela da raça Light Sussex, apresen
tando o híbrido um valor médio intermediário, conforme o-
dados reunidos na parte central do quadro N.° 4. As três mé
dias são estatisticamente diferentes uma da outra, conform? 
os respectivos valores de t, incluídos no quadro N.° 5. Muitos' 
fatores que influem na largura do ôvo parecem assim agir 
diferentemente dos que contribuem para o seu comprimento. 
Também quanto à variação, o comportamento foi praticamen
te o inverso do caso anterior. No que se refere à largura, a raça 
Rhode mostrou-se um pouco mais variável do que os outrc 
dois grupos. Quanto ao valor do índice menor/maior diâmetro, 



vamos encontrar uma situação mais interessante, pois o híbri
do Rhode x Sussex apresentou um valor médio maior do quo 
aquele das duas raças utilizadas no cruzamento, conforme se 
verifica na parte de baixo do quadro N.° 4. O valor médio do 
índice para o híbrido é significativamente diferente daquele 
das raças Rhode e Sussex, segundo os valores de t contidos no 
quadro N.° 5. O valor de t para a diferença entre as duas raças 
é apenas duvidoso, indicando que, possivelmente, essa diferen
ça deve ser atribuída somente ao acaso. Assim, a forma do ôvo, 
expressa pelo valor do índice menor/maior diâmetro, parece 

ser a mesma nas duas raças analisadas, embora a raça Light 
Sussex tenha em média, ovos maiores do que aqueles da raça 
Rhode Island Red. Essa forma é porém diferente no híbrido 
entre as duas raças, que apresenta um indice maior e tem 
portanto ovos mais arredondados. O comportamento indepen
dente de fatores para comprimento e largura do ôvo, nos gru
pos estudados, parece determinar certas interações que modi
ficam a forma do ôvo no híbrido entre as duas raças. 

4) RESUMO E CONCLUSÕES 

O tamanho e a forma do ôvo tem sido objeto de estudos 



por parte de vários autores (2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10) que conclui¬ 
ram serem esses caracteres influenciados não somente por fa
tores mesológicos mas também por fatores genéticos quantitati
vos. Para alguns, esses caracteres do ôvo de galinha são exclu
sivamente maternais enquanto que para outros o macho con¬ 
tribue também para sua variação. Os dados encontrados na 
literatura sobre esse ponto encontram-se ainda em conflito. O 
tamanho do ôvo, determinado pelo seu peso, foi mais estudado 
do que a sua forma. 

No presente trabalho fizemos uma análise do tamanho 
não pelo peso mas sim pelos valores do maior e do menor diâ
metro. Para o estudo da forma, determinamos o índice entre 
essas duas medidas, de maneira semelhante àquela utilizada 

por MARBLE (7). Os ovos utilizados para a análise foram obti
dos de grupos das raças Rhode Island Red e Light Sussex e do 
híbrido Rhode x Sussex. 

Uma análise da variância feita em ovos de 30 galinhas da 
raça Sussex, durante um mês de postura, mostrou que a dife
rença entre os indivíduos foi sempre maior do que aquela da 
mesma galinha, confirmando assim aquilo já salientado por 
vários autores, que os ovos de uma mesma galinha são pouco 
variáveis (4,5 e 7). 

Para a comparação do tamanho e da forma do ôvo nos 
três grupos foram tomadas medidas dos ovos de um mesmo 
dia de postura. A análise do maior diâmetro mostrou que a ra
ça Rhode Island Red tem ovos com um comprimento 
menor do que aquele dos ovos da raça Light Sussex. 
Do cruzamento das duas raças, obteve-se um híbrido 



com ovos de comprimento ainda maior. A dominân¬ 
cia do tamanho, quanto ao comprimento, obtida nesta análise, 
concorda com a observação de outros, de que ovos pequenos 
são dominantes sobre os ovos grandes (5). Entretanto, a do¬ 
minância dos ovos grandes sobre ovos pequenos foi também 
constatada por outros autores (5). No que se refere à largura, 
a raça Rhode estudada apresentou como no caso do compri
mento, um valor menor do que aquele da raça Sussex. O híbri
do entre essas duas raças apresentou um valor intermediá
rio para o menor diâmetro. Uma análise da correlação entre os 
dois valores, menor e maior diâmetro, mostrou que eles estão 
positivamente correlacionados, porém fracamente. Fatores con
tribuindo para o comprimento parecem agir independentemen
te daqueles determinando a largura. A análise do índice menor/ 
maior diâmetro, escolhido para expressar a forma do ôvo, mos
trou que as raças Rhode e Sussex têm ovos com a mesma forma, 
se bem que maiores na raça Sussex do que na Rhode. A 
forma dos ovos no híbrido Rhode x Sussex foi, porem diferente, 
com um valor para índice maior, indicando assim serem eles mais 
arredondados do que os ovos das raças utilizadas no cruzamen
to. Estes resultados quanto à forma, determinados pelo valor 
do índice menor/maior diâmetro diferem daqueles encontra
dos por MARBLE (7). em galinhas da raça Barred Plymouth 
Rocks, onde o híbrido apresentou esse índice numa forma in
termediária na primeira geração. 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que o tama
nho e a forma do ôvo estão na dependência de fatores genéti
cos de natureza quantitativa e que, para os três grupos estu
dados a) os ovos postos por uma mesma galinha têm pratica
mente o mesmo tamanho e a mesma forma; b) o coeficiente de 
correlação entre maior e menor diâmetro é fraco; c) os ovos da 
raça Rhode Island Red estudada são mais curtos do que aqueles 
da raça Light Sussex; d) ovos curtos são dominantes sobre ovos 
compridos; e) a forma do ôvo é a mesma nas duas raças estu
dadas e diferente no híbrido, que apresentam ovos mais arre
dondados. 

5) ABSTRACT 

Size and shape in eggs of Rhode Island Red and Light 
Sussex breeds and in the hibrid Rhode x Sussex were studied. 
These characters are influenced by quantitative genes. Major 
and minor diameter were used for estimating size of the eggs 
and the ratio minor/major diameter for shape indice. It was 
found, in the material analyzed, that: a) the eggs laid by the sa¬ 



me chick are pratically uniform; b) the correlation coeficient 
between major and minor diameter is weak; c) Rhode Island 
Red has short eggs than Light Sussex; d) short eggs is domi
nant on long eggs; e) egg shape is the same in Rhode Island 
Red and Light Sussex breeds and different in the hibrid, 
which has rounder eggs than the breeds. 
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